




RÁPIDAS

Liberato Barroso (1830 - 1885) | Nasceu em Aracati. Fez os estudos superiores em 
Recife, na Faculdade de Direito: bacharelou-se em 1852, doutorou-se em 1857 e, cinco anos 
depois, aprovado em concurso, passou a integrar o corpo docente. Foi Deputado Provincial e 
Deputado-geral pela sua província. Ocupou cargo de Ministro do Império e presidiu a província 

de Pernambuco em 1882. Quando Ministro, teve a delicada missão de referendar os contratos de casamento das 
Princesas Isabel e Leopoldina e foi agraciado com a Grã-Cruz da Ordem Ernestina, da Casa Ducal da Saxônia. Um 
dos fundadores e Presidente da Sociedade de Aclimação do Rio de Janeiro, cujos objetivos se assemelhavam aos das 
entidades ecológicas de nossos dias.  Defendeu o fi m do cativeiro negro, participando de atividades da Sociedade 
Abolicionista Cearense. Morreu no Rio de Janeiro. 

Sugestões para essa coluna enviar e-mail para sindissetima@yahoo.com.br
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SERVIÇO | As fotos dos principais 
eventos em homenagem as servidores 
estão disponíveis na página eletrônica: 
www.sindissetima.org.br. É o portal do 
Sindissétima sempre com informações 
atualizadas para a categoria!

28 de outubro: 
comemoração e refl exão

MÊs Do serViDor

o mês de outubro foi totalmente 
dedicado a homenagear essa 
categoria tão importante para 
o desenvolvimento do país: os 
servidores públicos. Mas também 
é um momento de refl exão

centenas de servidores lotaram a sede social para a Festa do servidor

Liberato Barroso (1830 - 1885)
Recife, na Faculdade de Direito: bacharelou-se em 1852, doutorou-se em 1857 e, cinco anos 
depois, aprovado em concurso, passou a integrar o corpo docente. Foi Deputado Provincial e 
Deputado-geral pela sua província. Ocupou cargo de Ministro do Império e presidiu a província 

corriDa rÚsTica

Dezenas de servidores 
p r o m o v e m  u m  d i a 
dedicado à saúde

Dia Das criaNças

Famílias lotam a Sede 
Social do Sindissétima 

Um dia dedicado à saúde, foi assim 
que o Sindissétima promoveu a quinta 
edição da Corrida Rústica. Sempre no 
mesmo local, o Parque do Cocó, o 
evento não é uma competição, mas um 
convite para que os servidores pratiquem 
esportes. Afi nal a prática de atividades 
físicas é uma recomendação sempre dada 
pelos médicos. 

O Sindissétima distribuiu medalhas 
para todos os participantes e os três 
primeiros colocados levaram troféus 
para casa. Mas, mais importante que 
a classifi cação é o fato do servidor ter 
deixado de lado a preguiça típica de uma 
manhã de sábado e ter praticado esporte.

Os primeiros classificados foram: 
Categoria Masculino (Antônio Carlos 
Tavares; Raimundo Cavalcante; Fabiano 
de Cristo) e Categoria Feminino (Eliesa 
Sousa, Marília Castro e Vera Miranda).

Ao fi nal, todos puderam saborear um 
delicioso lanche saudável .

O Mês do Servidor começou com uma 
homenagem aos pequeninos. No dia 16 
de outubro, a Sede Social do Sindissétima 
tornou-se palco de muita brincadeira: era 
a festa das crianças. Personagens infantis, 
show de mágica e distribuição de  muitas 
guloseimas fi zeram a alegria das centenas 
de crianças e pais que lotaram o clube. 

O Coral Sétima Voz, mantido pelo 
Sindissétima, e composto apenas por 
servidores lançou o seu primeiro CD. No 
último dia 28 de outubro, o Coral fez uma 
belíssima apresentação em homenagem 
aos servidores, no auditório do TRT. 

POR QUE 
MINHA RUA

TEM ESSE NOME

FOtOS SindiSSEtiMA

Dia 28 de outubro é a data do 
calendário dedicada ao servidor 
público. Um dia para se homenagear 
uma categoria tão importante para 
o desenvolvimento do país, mas 
também para convocá-la a uma 
reflexão. A data realmente merece 
uma comemoração?

Neste dia do servidor público a 
mensagem que o Sindissétima traz 
aos servidores é de luta, sobretudo 
em meio às adversidades que 
temos enfrentado. Acompanhamos, 
ao longo dos anos 90, a intensa 
implementação de uma agenda 
de estado mínimo, derivada das 
cartilhas neoliberais, que, dentre 
outras medidas, secundarizou 
o papel  do ser vidor público. 
Infelizmente, mesmo com toda 
nossa luta, vimos mais de 50 direitos 
serem retirados de nosso regime 
jurídico. Vimos a omissão, que se 
perpetua até hoje, de uma política 
de recomposição salarial, sem falar 
da dilapidação de nossos direitos 
previdenciários.

Num processo mais recente, 
a s  c a t e g o r i a s  d e  s e r v i d o re s 
públicos encontram ainda mais 
difi culdades para as reivindicações 
de seus direitos, sobretudo em 
função de medidas que restringem 
o direito de greve, com processos 
de judicialização que impingem 
pesadas multas aos sindicatos, e 
de órgãos públicos muitas vezes 
chefi ados sob uma visão feudal, que 
perseguem dirigentes. Não obstante, 
o grande capital, dotado de um 
apetite avassalador, e que mantém 
sob sua estrita supervisão os maiores 

e mais importantes veículos de 
imprensa, atua - na perspectiva de 
acesso a maiores ganhos na partilha 
da riqueza nacional - no sentido de 
disseminar no seio da sociedade uma 
visão pejorativa do servidor público, 
sobretudo quando pautamos a 
necessidade de melhores salários, de 
contratação por meio de concursos 
ou capacitação e profi ssionalização 
para que o agente do estado possa 
prestar seu serviço com dignidade, 
zelo e competência.

Num ambiente que a chamada 
cultura moderna valoriza o indivíduo 
em detrimento ao coletivo, se torna 
fundamental a subversão da lógica 
sofi smática que a melhora de nossa 
qualidade de vida depende somente 
de cada um e não de um construto 
coletivo. Nesse sentido, os sindicatos 
cumprem uma função importante 
para reforçar a necessidade da 
construção de um sujeito coletivo. É 
como categoria que teremos maiores 
meios para formular propostas e 
enfrentar as políticas que atacam 
o funcionalismo. É com unidade, 
respeitada as singularidades, a 
diversidade e a pluralidade de 
ideias, que teremos condições 

de enfrentar o PLP 549/09, que 
com uma alegoria economicista 
quer congelar  os salários do 
funcionalismo e precarizar os 
serviços prestados pelo Estado 
com o sucateamento dos órgãos. 
Não podemos olvidar o PL 1992/07, 
que busca entregar ao capital a 
gestão de nossas aposentadorias. 
Há outras demandas na pauta de 
ataque ao funcionalismo em curso 
no Congresso que exigirá de nós o 
empenho, o suor e a luta diária para 
sairmos vitoriosos.

Voltando um pouco os olhos para 
nossa causa do momento, na luta 
pela aprovação do nosso PCS. Temos 
que ter a convicção que será por 
meio de nossa organização sindical 
- e entendamos organização sindical 
não como um ente abstrato e sim um 
ser vivo do qual cada um de nós faz 
parte - que conseguiremos alcançar 
nossa vitória.

Todos à luta pelo PCS. Todos à luta 
pela consolidação de um estado forte. 
Todos à luta contra as campanhas 
midiáticas que querem colocar a 
sociedade contra o funcionalismo.
Todos à luta pela valorização do 
servidor público. 
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Orlando Silva foi o quinto ministro afastado sob suspeita de 
corrupção em dez meses do Governo dilma

MAIS UM

Mesmo com 
a acusação 
de corrupção 
atingindo 
outros 
membros do 
partido, o 
PCdoB ainda 
foi premiado 
com a indicação 
do ministro que 
vai substituir 
Orlando Silva

Cai o quinto ministro 
do governo Dilma

Giro Pelo BraSil

excelente 
iniciativa

Imagine se todos os políticos 
eleitos tivessem que colocar seus 
fi lhos na escola pública? Parece 
um sonho utópico, mas não para 
o senador Cristovam Buarque 
(PDT-DF), que transformou a ideia 
no Projeto de Lei n°. 480 - obriga-
ria os fi lhos de todos os agentes 
públicos eleitos a serem matricu-
lados em escolas públicas. Até há 
pouco tempo, o assunto parecia 
engavetado, mas a comoção 
pública na internet voltou a dar 
força para a idéia.

O projeto, protocolado em 
2007, atualmente se encontra 
na Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania. Graças a uma 
movimentação online o projeto 
veio à tona novamente. Pessoas 
influentes no Twitter como o 
apresentador Marcelo Tas divul-
garam a proposta e uma petição 
pública na web com mais de 55 
mil assinaturas engrossou o coro.

Segundo o senador, seu prin-
cipal objetivo é fazer com que os 
políticos enxerguem a questão 
da educação por outro ângulo: o 
de dentro de casa. A lei obrigaria 
todo político eleito a colocar seus 
fi lhos em escolas públicas e isso 
incentivaria a melhorar a qualida-
de de ensino no país. 

caiu na reDe reproduzirá informações 
importantes que circulam pela internet - a nossa 
rede mundial de computadores - e que nos levam 
a refl exão. Se você já recebeu alguma dessas 
informações e quiser compartilhar conosco, 
basta enviar um e-mail para:

E  continua a novela do 
reajuste dos servidores do 
Poder Judiciário. O governo, 
mais uma vez, conseguiu 
impedir a votação do PL 
6613/09 na Comissão de 
Finanças e Tributação. 

Devido à orientação 
do Executivo para que os 
deputados de sua bancada 
votassem contrários ao projeto, 
com o argumento de que não 

há previsão orçamentária 
do PCS na proposta da LOA 
de 2012, alguns membros da 
CFT admitiram a lideranças 
da Fenajufe e de sindicatos 
de base, antes mesmo de 
iniciar a sessão, que votariam 
pela rejeição , caso o projeto 
continuasse em pauta. 

A situação é complexa, pois 
o relatório preliminar da LOA, 
apresentado pelo deputado 

Chináglia, não considerou o 
projeto dos servidores. Mas, 
por outro lado, existem várias 
emendas que tentam resolver 
essa situação. 

O requerimento que retirou 
o PL 6613/09 da pauta não 
defi niu uma data para que o 
PCS seja pautado novamente 
na CFT, o que foi rebatido 
por alguns deputados, que 
defendiam a aprovação 
imediata do PL. 

Com isso, pela votação, o 
PCS deverá entrar na pauta 
depois que o impasse sobre a 
falta de previsão orçamentária 
na LOA for resolvido.

Enquanto o impasse 
persiste a mobilização da 
categoria em todo o país é 
fundamental. 

PLANO DE CARGOS E SALÁRIOS

Governo impede 
votação mais uma vez

Não foi 
acordada uma 
nova data em 
que o PCS  deve 
ser analisado. 
A pressão deve 
continuar!

Orlando Silva (PCdoB) pediu 
demissão do Ministério do Esporte 
no dia 26 de outubro, após reunião 
com a presidente Dilma Rousseff 
e o presidente do seu partido, 
Renato Rabelo.

Silva não resistiu à pressão 
para que deixasse o cargo após 
denúncias de fraudes em contratos 
entre a pasta e organizações não-
governamentais (ONGs).

Sexto ministro de Dilma a 
cair ainda no primeiro ano de 
governo, Silva foi apontado por 
uma reportagem da revista Veja 
de outubro como o líder de um 
esquema de corrupção que pode 
ter desviado mais de R$ 40 milhões 
em oito anos.

Segundo o delator do suposto 
esquema, o policial militar e 
militante do PCdoB João Dias 
Ferreira, ONGs recebiam verbas 
mediante o pagamento de uma 
taxa que podia chegar a 20% do 
valor dos convênios.

Orlando teria recebido, dentro 
da garagem do ministério, uma 
caixa de papelão cheia de cédulas 
de R$ 50 e R$ 100 provenientes 
dos desvios que envolveriam 
o programa Segundo Tempo – 
iniciativa de promoção de práticas 
esportivas voltada a jovens 
expostos a riscos sociais.

Ferreira foi um dos cinco presos 

em 2010 durante a Operação 
Shaolin, que apontou diversos 
membros do PCdoB como 
protagonistas das irregularidades. 
Por meio da Associação João 
Dias de Kung Fu e da Federação 
Brasiliense de Kung Fu, ele fi rmou 
dois convênios com a pasta, em 
2005 e 2006.

Antes de pedir demissão, Silva 
exigia a Ferreira a devolução do 
dinheiro repassado. No dia 17 
de outubro, o então ministro 
protocolou um pedido para que a 
Procuradoria-Geral da República 
(PGR) investigasse as denúncias.

No dia 19 de outubro, o jornal 
O Estado de S.Paulo publicou 
reportagem que afi rmava que a 
pasta prorrogara até agosto de 
2012 um convênio de R$ 911 mil 

do programa Segundo Tempo com 
uma entidade de fachada que, 
apesar de ter assinado o contrato 
em dezembro de 2009, jamais 
executou o projeto no entorno do 
Distrito Federal.

O jornal ainda acusou a mulher 
de Orlando Silva, Ana Petta, de 
ter recebido recursos públicos de 
uma ONG de fi liados do PCdoB. 
Petta teria utilizado sua empresa 
de produção cultural, a Hermana, 
para assinar contrato com ONG 
Via BR, que havia recebido R$ 
278,9 mil em novembro de 2010.

No dia 24, Ferreira prestou 
depoimento à PF, no qual afi rmou 
que pelo menos 20 ONGs estariam 
dispostas a delatar o suposto 
esquema. Ele entregou 13 
áudios, um celular e mídias que 
comprovariam os desvios.

Segundo o PM, no entanto, 
nenhum continha a voz de Silva, 
assim como nenhuma das provas 
o atingia diretamente. No dia 
seguinte, o Supremo Tribunal 
Federal (STF) anunciou a abertura 
de inquérito para investigar o caso.

De acordo com o advogado 
de Silva, foi o próprio ex-ministro 
quem pediu a investigação, mas ele 
teve que abrir mão do cargo após 
o governo avaliar que não poderia 
mantê-lo sendo investigado pela 
mais alta corte do País. 

RÁPIDAS
poBre rÉu

CNJ promove esforço 
concentrado para 
julgar processos
O CNJ quer julgados este ano todos 
os crimes de homicícios cometidos no 
País até dezembro de 2008. A ordem 
fez os juízes correrem. Mas Juris a 
Jato são perigosos. Na Vara Criminal 
de Cabo Frio (RJ), a juíza Janaína 
Pomposelli condenou João Ludovico a 
14 anos de prisão. "Excelência, o réu 
está morto", alertou a defesa, citando 
laudo cadavérico anexo ao processo. 
Não adiantou. Caberá ao Tribunal de 
Justiça anular a pena... do fi nado.

orGuLHo ceareNse

Presidente da AMB 
promete ranking de 
planos de saúde
Tomou posse à frente da Associação 
Médica Brasileira (AMB), o oncologista 
cearense Florentino Cardoso Filho. É 
o primeiro nordestino a dirigir a 
entidade. Como principal compromisso 
de gestão, o jovem médico pretende 
divulgar com frequência um ranking 
com as empresas de planos de 
saúde que pior cobertura dão aos 
associados. A iniciativa visa melhorar 
os serviços. O Sindissétima parabeniza 
o competente conterrâneo.

as mobilizações pela valorização do servidor público foram intensas

FOtOS SindiSSEtiMA


